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			Prefácio


			Ao escrever Raiva de Amar, busquei responder alguns de meus próprios questionamentos sobre a emoção raiva. Esse mergulho pessoal transformou-se em uma pesquisa ampla, revelando diversas implicações dessa emoção — um percurso que, naturalmente, se expandiu para o campo da ficção e deu origem a este romance, igualmente deu sequência aos demais romances que escrevi sobre as emoções primárias.


			Perguntas sempre ficam em minha mente, muitas delas sem resposta. Mas o que acontece quando a emoção raiva chega a um limite, e que faz parecer testar a saúde de uma pessoa, parecendo não haver saída como uma prisão literalmente?


			Mergulhar na mente das pessoas faz mergulhar em minha própria mente e faz pensar na enorme complexidade da mente humana, que é um lugar que habita os medos mais profundos e as muitas verdades que evitamos e que preferimos ignorar.


			Anton e Mary trazem muito isso, revelam suas complexidades psicológicas e guiam a narrativa deste romance, que na verdade é uma sequência, iniciou com o primeiro livro: O Meu Amor por Você e na sequência, Nuances de Tristeza; Ciúmes de Você; Ele, Ela e o Medo e Raiva de Amar. Todos estes romances psicológicos trazem as emoções primárias dos personagens e fazem com que os leitores pensem em suas próprias emoções, mantendo além dos detalhes do enredo para o foco na exploração da mente e das emoções.


			Acompanhar o romance desde o início foi e continuará sendo uma experiência desafiadora. Estes romances psicológicos ensinam que as maiores batalhas são travadas dentro da mente, nos seus silêncios, onde a realidade e a percepção se entrelaçam e se confundem.


			Como Psicóloga Clínica e Psicanalista, afirmo a importância de cuidar das emoções, seja um autocuidado ou à Psicoterapia com profissionais capacitados, e um romance pode ser sim uma fonte de conhecimento, ou mesmo um alerta, permitindo o leitor compreender e aprender mais sobre as emoções primárias e os processos psicológicos. Um romance psicológico faz com que o leitor expanda seus pensamentos.


			A obra Raiva de Amar é uma história fictícia, mas poderia ser real, se não o é, pois traz conteúdo incrivelmente realista, sobre os efeitos que a emoção raiva pode ou não ser processada e aceita. A maneira que este romance é contado, desvenda a psique de Anton e Mary, é uma leitura que exige atenção principalmente para quem deseja entender um pouco da complexidade da mente humana.


			Somos um labirinto de emoções — e perder-se nele é algo inevitável em certos momentos. Para compreender e aproveitar plenamente o que sentimos, é preciso mergulhar nas experiências que despertam essas emoções. Foi por isso que recorri aos personagens Mary e Anton: um casal que viveu intensamente o amor e, após a separação, revela com nitidez o poder transformador e destrutivo da raiva quando ela é conduzida de forma disfuncional.


			Raiva é uma emoção que tem uma função essencial no nosso corpo: ela atua como um sinal de alerta diante da invasão do nosso espaço físico ou emocional. Surge para indicar que algo ameaça nossos limites ou impede o fluxo natural de nossas ações e desejos. Por isso, sua presença revela necessidades profundas — de respeito, de proteção e de autonomia. Quando reconhecida e compreendida, a raiva deixa de ser só um impulso e se transforma em uma força que defende o que é nosso e afirma quem somos.


			


			“Anton e Mary seguem porque amam, porque merecem e porque buscam alegria.”


		




		

			Conhecendo a Emoção


			Violação, maus tratos direcionados à pessoa, uma invasão do espaço e à proteção, assim pode ser a raiva. Uma emoção que surge quando não conseguimos nossos objetivos ou quando temos alguma dificuldade e quando nossas emoções não estão sendo atendidas. Precisamos corrigir uma situação para que não aconteça novamente uma injustiça, nisso também sentimos raiva. Ou aquela raiva dirigida contra nós mesmos, uma crítica demasiadamente invasiva e constante. A raiva se torna desadaptativa quando envolve outras emoções como a culpa, o medo, vergonha e a tristeza, podemos pensar inclusive em psicopatologias.


			A emoção raiva pode mascarar outras emoções, fica escondida como um disfarce, e pode muito bem estar sendo usada como manipulação de terceiros. O que mais sabemos é que a raiva é uma emoção que pode vir a provocar agressão a quem está sentindo e a terceiros. Caso seja estimulada por outras pessoas, pode provocar um comportamento perigoso na interação social.


			Quando pensamos na expressão da raiva, logo lembramos das regras sociais, religiosas e modelos que aprendemos como, quando e com quem é possível senti-la. No passado e em algumas culturas sentir raiva dos mais velhos ou mais superiores é inadequado. O contexto em que a raiva aparece também pode influenciar e muito a sua expressão.


			A raiva crônica surge quando situações como assédio, abusos e violação são sentidos, mas não podem por algum motivo, serem confrontados. A raiva fica escondida e acaba surgindo em comportamentos disruptivos e impulsivos, quando a raiva deveria se fazer necessária.


			Sim, todos sentem raiva, quem não a sente é porque ela se esconde. Caso se esconde ela se torna uma ameaça.


			A raiva em sua essência é básica e primitiva, e quando desencadeada pode ser intensa e manifestar sentimentos de hostilidade, irritação e frustração.


			Uma resposta fisiológica no corpo, como aumento do batimento cardíaco, tensão muscular e liberação de hormônios do estresse, como a adrenalina. A raiva pode levar a uma série de comportamentos, que vão desde reações verbais intensas até agressivas. O modo como a pessoa decide expressar ou controlar a raiva varia amplamente.


			Após a manifestação da raiva, é comum que o indivíduo reflita sobre a situação. Isso pode levar esforços para regular a emoção, seja por meio do autocontrole e reflexão, seja por meio de práticas de gerenciamento da raiva.


			Entender esses processos pode ajudar as pessoas a reconhecerem suas emoções e desenvolverem estratégias mais saudáveis para lidar com a raiva, promovendo uma comunicação mais eficaz e relacionamentos mais saudáveis.


			Em algumas narrativas míticas, estamos convivendo com a emoção da raiva de maneira muito crua, e pensamos que agimos deste modo para sermos adaptativos. Ao que parece esta é uma boa forma de lidar com esta emoção. Mas não o é. Ao funcionar de modo automático e impulsivo, um modo mais adaptativo, funcional e eficaz se esvai. Quais seriam então os modos mais assertivos de lidar com a emoção da raiva? Pessoas estão se mostrando muito mais abertas ao conhecimento de si e do outro, deste modo buscam incansavelmente melhores maneiras de se adaptar ao convívio das emoções suas e de outros. Vemos que a vida humana está mais longeva, este é basicamente um dos fatores que as pessoas buscam pela melhoria e conhecimento das emoções.


			Estar sentindo tão fortemente e visceralmente uma emoção como a raiva, para algumas pessoas é estar perdido na selva e não encontrar a saída. Temos que lutar para sobreviver, usar de toda força bruta até o fim e depois certamente haverá questionamentos: O que fiz de errado? O modo como lidamos com a raiva.


			A raiva chega, ficamos naquela procura incessante para sair da selva, não encontramos a saída, o corpo treme, a respiração fica ofegante, os punhos se fecham, ao ataque. Não há saída, só há luta e uma selva sem saída, lute! No senso comum é apenas isso que você poderia fazer, lutar. Porém não há nada mais incrível, sublime e libertador do que aprender a lidar com as emoções — lidar com a raiva de modo assertivo, aquela pessoa que consegue sentir, ver e agir com a raiva que está sentindo. O pior cenário do que pode acontecer.


			A maneira que lidamos com nossas emoções nos definem, enquanto a emoção raiva na sua essência é muito reveladora da nossa própria inaptidão e do nosso desajuste. Mas está tudo bem se em algum momento da nossa vida nos deixarmos levar pela raiva, afinal somos seres imperfeitos e em construção, em aprendizagem.


			“Somos seres da epifania da vida das emoções.”


			Todos nascemos com a emoção raiva, e não é um assunto ou uma emoção complicada. Independentemente do local que nascemos, da raça, do gênero, sentir raiva é nosso papel. Há quem diga que não a sente, omite a emoção pois aprendeu assim, a guardá-la nos lugares mais sombrios da mente. Além disso, estudar sobre as emoções é muito recente, antes a raiva era observada com olhar furtivo, pois se sentisse raiva era olhado com desconfiança e logo apontado como uma pessoa má, cheio de falhas. Qualquer tentativa de aproximação desta emoção era considerado um horror, era inadmissível.


			A emoção da raiva acaba nos enfraquecendo, pois tem muitas consequências negativas, tudo é atrelado e a única consequência é a decepção consigo mesmo e com a situação, assim sentimos vergonha. Se você se entregar literalmente para essa emoção será devorado. Há momentos que se tornam inevitáveis demonstrá-la, a norma é evitá-la ao máximo, suportar, esconder, suprimir essa emoção. Mas quando mais carecemos de coragem, esta pode nos faltar, escorre por entre os dedos, se esvai.


			A raiva parecia ser uma prisão, e era. A selva era densa e cheia de perigos só para aprisionar e sufocar. A pele era penetrada por espinhos, achatando os seios contra a cavidade torácica, deixando sem ar, logo ali na selva arejada com ar puro, dispensando tudo o que faz um humano se sentir vivo. Como se lidar com essa raiva fosse apenas deixar o ar entrar nos pulmões, mas o ar era raro. Porque os fortes culpam os fracos por serem fracos? Se tornem fortes! Seja forte e enfrente a situação! Lute! Não, eu não vou ficar nesta selva, ela devora os fracos. A única coisa boa da raiva é que ela passa, mas tem mais coisas boas, aprendemos a nos defender, a ser fortes mesmo quando não queremos ser fortes. A raiva continuará sendo raiva, sendo uma emoção. Não é necessário ficar com ela, deixe-a ir, depois ela volta.


			A raiva faz sentir como se já estivesse partido da selva, eu também me senti diferente, sentia como se minha alma, meu ser tivesse sido desalojado no meu peito, lá onde a alma fica conectada, sentia ela desconectada. Olhei para as árvores, o escuro dos seus ramos, havia muito ar ali, mas eu não respirava, o ar não entrava em meus pulmões. Olhei mais uma vez para as árvores, o céu azul, nuvens brancas corriam lá em cima como se novas regras estavam sendo aplicadas ao tempo que escorria ao tempo e espaço acima de mim, olhei de volta e estudei possibilidades, olhei fundo para a selva e foi quando soube que estava errada.


			O impacto entorpecente da emoção raiva ficou para trás, e a dor de sentir se fez presente, respirar dói, minha cabeça dói, minha alma dói, estou exausta. Olho de volta para a selva e vejo o mundo e passo a enxergar com clareza. Penso: “O que seria a morte emocional?”. Até as estrelas morrem, todos morrem, mas não sabemos absolutamente nada da morte. Mas podemos declarar nossa intenção aqui na vida.


		




		

			O Romance - Gatilhos Emocionais


			Mary acordou com a sensação de que algo dentro dela estava prestes a explodir. O sol entrava pela janela, mas a luz parecia desbotada, incapaz de aquecer o frio denso que envolvia o seu coração. Os ecos de uma discussão recente ainda ecoavam em sua mente, as palavras afiadas de Anton cortando mais fundo do que qualquer briga anterior. A raiva queimava em suas veias, intensa e corrosiva.


			Na cozinha, ela preparou o café com os movimentos automáticos de quem já não se importa. A xícara se tornou seu pequeno refúgio, seu olhar fixo na fumaça que subia, como se buscasse respostas nas nuvens dissipantes. Lembrou-se do olhar frio de Anton, da forma como ele a ignorou ao falar sobre o que o irritava, como se sua dor não tivesse importância.


			Cada gole de café parecia trazer à tona lembranças de desentendimentos passados, momentos onde a raiva não havia surgido apenas como um vendaval passageiro, mas como um estado de espírito que a acompanhava. Mary se sentia em um ciclo, uma roda gigante onde os altos prazeres da paixão se misturavam com os baixos da frustração, a raiva ardendo como um fogo difícil de apagar.


			Hoje, mais do que nunca, ela estava decidida a confrontar Anton, mas também a si mesma. Com um suspiro profundo, pegou o celular, preparada para uma conversa que poderia mudar tudo. Não era apenas sobre ele; era sobre sua própria liberdade, sobre o direito de sentir e expressar sua revolta em um mar de silêncios. A raiva, até então uma sombra, começava a se tornar sua aliada mais poderosa na busca pela verdade e autenticidade.


			Os eventos analisados por Mary mostravam a ela os momentos que eram os piores estimuladores de sua raiva, o que desencadeou aquela sensação horrível, foi ter passado por situações que estavam extremamente ligadas ao seu passado e nos seus relacionamentos problemáticos.


			Mary faz a ligação para Anton, decidida a esclarecer o ocorrido. Mary não imaginava a reação dele, apenas buscou o seu contato e fez a chamada.


			— Alô. Quem está falando?


			— Oi, sou eu — disse Mary.


			— Ahh, é você! Não quero falar. — Anton desligou.


			Perplexa, Mary apenas olha seu telefone, sem acreditar que ele havia desligado o celular sem ao menos ouvir o que ela tinha a dizer. Mary estava no interior de seu automóvel, ficou sem reação por alguns minutos e após, seguiu para seu destino, seu trabalho a aguardava. Ao atravessar a rua que dava para a entrada do prédio onde mantinha seu escritório, Mary sentiu que tudo havia acabado, uma vida seca e sem sentido era o que a aguardava. Do seu automóvel até o escritório ela buscava por sinais, Anton sempre deixava sinais em seu caminho, mas neste dia não havia nada. Nenhum som ou outra marca dele pôde perceber. Não havia telefones tocando, tudo era murmúrios que Mary sentia como se fosse sons de uma casa mal assombrada. Aqueles corredores antes iluminados pelos sons e detalhes tão bem pensados para instigar e conquistar Mary, estavam entregues ao vazio e à sombra do esquecimento.


			Quando se deparou com a porta do elevador, viu Anton a olhando com aqueles olhos negros que ela tanto amava. Era apenas uma forte lembrança, não havia nada ali, somente ela e sua memória que tinha se transportado a algum tempo atrás quando ele ainda morava ali com ela na Noruega. Agora tão distante e ausente, por motivos óbvios, pois estava em outro relacionamento, com sua amante do passado, agora se tornou sua esposa. Anton estava casado. Mary precisava entender. Mary não conseguia. Ao estar no elevador, lembrou o dia que ela se recusou a entrar no elevador com Anton, e após ser questionada, disse a ele que tanto desejo não suportaria um espaço tão pequeno, tão restrito.


			O dia começa após esta decepção. Mary sabe que não consegue sentir raiva de Anton, era como se esta emoção não cabia em si, ela não reconhecia por mais que pensasse na atitude de Anton de desligar o telefone sem ouvir o que ela tinha a dizer. Raiva ela sempre evitou sentir, acreditava ser uma emoção ofensiva, desgastante, pecaminosa. E escondia essa emoção sempre que sentia.


			— Ora, como sentir algo tão ruim? Eu não mereço isso em mim, não aceito, nego veementemente quaisquer indícios de raiva. Eu não recebo esta emoção.


			Por vezes, era de modo inconsciente. Algo acontecia, acessava memórias do passado, de experiências vividas e lá estava a emoção para ser reconhecida, mas não.


			E assim, Mary foi criando em si mesma uma aversão, uma carapaça, uma bolha para esta emoção. E toda a vez que podia sentir raiva de Anton, Mary negava esta emoção.


			Um nódulo emocional que mais tarde, a faria sofrer, sem chances de defesa e de entendimento.


			Assim, se dava o processo do gatilho emocional.


			Um fato.


			Uma lembrança.


			Uma emoção.


			A reação.


			A reflexão.


			A regulação.


			Mas naquele momento, Mary ainda não reconhecia nada disso, apenas sentia o incômodo.


			Mary sabia que estava sendo tratada de modo injusto, e avaliava a situação de maneira muito sutil, considerava que havia sido insignificante. Mas a interpretação da situação é sempre crucial, sabemos que diferentes pessoas podem reagir de maneira diferente ao mesmo evento.


			Mary nem reagia, apenas sentia algo estranho e calava, direcionava aquele episódio para muito além de si mesma. E a raiva permanecia intocada por ela. E assim, sofria sem ao menos saber pelo o que sofria. Sabia que sofria pelo Anton, nada mais.


			O dia de trabalho transcorreu normalmente, suavemente, como deveria de ser, mas Mary sentia uma sensação estranha. Pensou ser do excesso de trabalho, das decisões difíceis que havia tomado, do frio, da falta de um sono adequado, da saudade de Petra, a amiga que sim, precisava ver.


			Petra se encontra em outro estágio de sua vida, agora em um relacionamento sério, estava plena e feliz, pouco tempo teria para dispensar a amiga. Mas nunca se negou a uma palavra, um drink ou um café regado de muito carinho e atenção.


			Todos os dias as amigas mantinham contato, mas raramente, apesar de estarem próximas, conseguiam estar juntas como nos velhos tempos, em que ambas sofriam por amor em seus relacionamentos frustrados.


			Foram muitas aventuras vividas com muita intensidade, todas elas, dignas de duas mulheres empresárias ricas, lindas e dispostas a viverem o melhor de suas vidas.


			


			Mas este tempo maravilhoso havia ficado em um tempo muito distante, agora estavam em mundos completamente diferentes. Porém, Petra e Mary mantinham o amor e cuidado de duas amigas inseparáveis. Em suas mansões, a suíte de cada uma estava intacta, permanecia aberta para qualquer hora que precisassem. Mary mantinha em sua mansão uma suíte para Petra, e Petra mantinha em sua mansão a suíte para Mary. Caso houvesse necessidade uma seria acolhida pela outra. E assim, permaneceram por todo o sempre.


			Agora a situação emocional de Mary havia se complicado, Anton casou com a amante, apesar de manter Mary como sua paixão. Mary se deu conta de que estava com traços sadomasoquistas, mantinha Anton, mesmo ele estando casado. Começou a se questionar por que tanto desprazer? Começou a se sentir confusa.


			Era um relacionamento tóxico? Mary não sabia.


			Neste meio tempo, a raiva acumulada estava prestes a escoar por caminhos nada convencionais. A raiva reprimida leva a um acúmulo de tensões e estresse, o que pode resultar em problemas físicos e emocionais, como ansiedade e depressão. Mary tinha este conhecimento, mas não sabia o que estava sentindo por Anton, por não querer conversar com ela. Seguidamente Mary sentia dores de cabeça, problemas digestivos o que sugeria uma somatização. Seu comportamento na empresa com seus colaboradores e clientes era de modo agressivo e indireto, como o sarcasmo. Com os amigos Mary estava evitando contato, preferia ficar sozinha para não ter que sentir ressentimentos ou mesmo para evitar desentendimentos, passou a ter medo de ruptura em suas relações de amizade, então as evitava. Sua autoestima nunca esteve tão baixa, e sentia culpa e vergonha por pensar isso, por se sentir assim. Mas o que mais era estranho a Mary era seu desempenho psicológico, sua ansiedade estava incomodando, mas nunca até então, lhe ocorreu que estas sensações e comportamentos eram oriundos de uma emoção, a raiva.


			Mary desejava conversar com duas pessoas, Petra e Anton, como nos velhos tempos em que sentavam em um pub qualquer e lá ficavam até os assuntos se esgotarem. Isso não seria mais possível, não agora. Mary começou a se sentir insegura e sozinha no mundo, sem família perto, pois estavam todos em Londres, e Petra não poderia ser perturbada, pois estava em lua de mel com seu mais novo marido. Eles haviam se casado em um iate luxuoso meses atrás, uma cerimônia íntima com poucos familiares e claro Mary e seu antigo affair Charles como padrinhos do casal.


			Charles estava sempre presente, todos os dias lembrava de Mary, dando bom dia, convidando para fazer amor, mas Mary já não sentia vontade de estar tão íntima com Charles, mesmo ele continuando a ser carinhoso, charmoso e extremamente sedutor. Seguidamente Mary e Charles podiam se ver, seus negócios e rotinas coincidiam. Charles sempre disposto ao sexo e se mostrava desejoso de Mary, todos dias. Por muitas vezes, Mary olhava para o telefone com vontade de chamar Charles para sair, mas logo essa vontade era sugada pelo trabalho. Ela acabava ficando com a lembrança do seu beijo gostoso, suas mãos enormes a percorrer seu corpo em busca de prazer. Mary sentia muita atração por aquele homem, se tivesse certeza que esqueceria Anton certamente iria se envolver mais profundamente com Charles. Este comportamento poderia desenvolver uma série de reações emocionais e psicológicas perigosas. O sentimento de inadequação era o que Mary sentia ao se envolver com Charles, ela sentia desejo por ele, quase todas noites, porém ao reavaliar a possibilidade de fazer sexo com Charles iria ter que lidar com o sentimento de culpa, especialmente que não queria que Anton soubesse de seu envolvimento com Charles. Anton sempre sabia de tudo o que acontecia na vida de Mary. Haveria com certeza, uma mudança na dinâmica da relação de Anton e Mary e poderia trazer responsabilidades e culpa que Mary não estava disposta a sentir. Deste modo, ela não convidava Charles para sua mansão para se encontrarem.


			


			Sabemos que cada situação é única e que as reações podem variar amplamente entre Mary e Charles, pois eram pessoas livres. O envolvimento deles poderia ser uma opção útil para lidar com as consequências emocionais e restaurar a tranquilidade de Mary, bem como cessar o louco desejo de Charles.


			Mary precisava entender que Anton estava casado, quem sabe assim ela poderia se sentir mais livre para se entregar completamente ao desejo de Charles. Mas isto estava longe de acontecer. Mary não havia esquecido Anton. Após dez anos, o desejo permanece intacto para ambos. Mary havia enviado duas mensagens a Anton:


			“Meu querido, obrigada por me deixar ver sua felicidade. Sou muito feliz ao ver, preenche minha vida. Continue, me dê motivos para continuar também. Um beijo em seu coração.”


			Por quase dois meses Anton se mostrava nas redes sociais, todos os dias, ao lado de sua esposa, com colegas de trabalho, suas viagens, tudo o que realizava profissionalmente era dividido com Mary. E sempre se mostrava feliz. O que Mary não esperava era que na segunda mensagem, ela colocaria tudo a perder.


			“Amanhã estarei em sua cidade a passeio, quero ver você, podemos tomar um café e testar nossas emoções?”


			Foi o fim, Anton prontamente ao receber a mensagem procurou excluir Mary de todos os seus contatos. Anton havia avisado de que não iria admitir tamanha invasão na sua privacidade, pois se a esposa visse as mensagens seria o seu fim. Ele assim, havia escolhido sua esposa e Mary ficaria em sua lembrança apenas. Este comportamento de Anton, Mary admirava e ficava cada dia mais apaixonada, e assim, mais intrigada em saber cada vez mais dele. Aos poucos Mary conhecia Anton. Aos poucos Mary sabia menos sobre Anton. Buscava outras maneiras de saber daquele homem que a deixou sozinha no frio congelante da Noruega.


			A Croácia, Anton conhecia muito bem, e Mary queria conhecer cada vez mais. Eles sempre lembram de tudo o que compartilharam, cada segundo era escaneado minuciosamente em suas memórias. E assim, podiam reviver tudo novamente. O que Mary não sabia era que sentiu raiva de Anton. Anton teria sentido raiva de Mary em algum momento? A resposta é sim, e por diversas vezes.


			A raiva de Anton era muito mais explícita, ele sentia e expressava, mas de modo errado. A raiva de Anton era totalmente inadequada. Frequentemente recorria a comportamentos compulsivos e agressivos, e a traição era a pior delas, sempre carregada de vingança, sendo prejudicial a si e às suas companheiras e até mesmo para as pessoas de seu convívio. A raiva foi sempre gerida por Anton de modo inadequado, e levava a consequências negativas, ao divórcio, e a sua própria saúde mental que ficava desolada, apesar de que não era por muito tempo, pois logo se envolvia com outras mulheres. A raiva de Anton levava a comportamentos autodestrutivos e a manipulação emocional.


			Deste modo, ambos não estavam lidando adequadamente com essa emoção em suas vidas. Anton se mostrava colérico, cruel e violento e Mary se mantinha em um estado muito particular, um estado emocional que poderia nos fazer pensar em apatia, simplesmente não reagia a emoção.


			Mary, por algum motivo, não conseguia identificar o que estava sentindo, por este motivo nem conseguia manifestar o que sentia. Seu semblante ficava apreensivo, parecia preocupação, mas não era, e muito tempo depois ela entendeu que se tratava de uma emoção, raiva. Talvez para Mary, o mais difícil era entender o motivo que Anton havia desligado o telefone sem ouvi-la. Se ela entendesse o motivo, poderia ser mais fácil, pois entender a causa é o primeiro passo para validar o sentimento, especialmente quando se trata de um motivo banal. Assim, poderia validar a emoção e entender que não havia nada de errado em sentir raiva. Se Mary entendesse o que estava sentindo e fosse validada em seu sentimento sem reprimi-lo, iria aprender a regular suas emoções de maneira mais eficiente.


			O cérebro de Mary talvez estivesse catalogando essas emoções para que soubesse se era algo ruim ou bom, forte ou fraco, assim as sensações que sentia poderiam tomar uma forma e após haveria de uma representação consciente da emoção. E por fim, Mary talvez conseguiria traduzir em palavras o que estava sentindo pela atitude que Anton havia tomado.


			Quando a Alexitimia (condição mental na qual indivíduo não reconhece e expressa emoções), foi classificada em 1972, cientistas acreditavam que haveria uma falha entre os dois hemisférios do cérebro que impedia que os sinais emocionais chegassem até as áreas da linguagem. Precisamos dessas transferências para verbalizar o que estamos sentindo. Hoje sabemos que existem muitos tipos de alexitimia, alguns dos indivíduos não sentem e outros não verbalizam. Pode também haver uma falta de percepção, que bloqueia a representação consciente das emoções. Outro fator é a atenção, o indivíduo observa a cena, mas o cérebro não registra as emoções.


			Mary precisava de ajuda para entender o que estava acontecendo. Precisava rever suas emoções que haviam sido trancadas.


			Enquanto isso, Anton, seguia com sua vida de trabalho, muito focado em fazer sua esposa feliz e se manter em seu propósito, de ser fiel. Mary ria ao pensar neste propósito de Anton, não acreditava que aquele homem que conhecera há dez anos poderia se propor a ser fiel. Aquele corpo e mente transbordava desejo quando o assunto era mulheres. Possuído por enorme sagacidade, energia e curiosidade, ele ia ao encontro do desejo, sempre se entregando a ele. E traía, sempre. Seja por olhares, pensamentos e comportamentos, Anton se entregava completamente. Sempre foi um gozo, um prazer inenarrável fazer amor com diversas mulheres. No gozo ele encontrava a sua diversão e sua força para seguir com sua vida. Não havia limites, e o que ele pensava e decidia sempre conseguia realizar. Mesmo após o acidente em que parte do seu corpo paralisou, conquistar mulheres era mais um motivo para se mostrar capaz. Muitas vezes ria com os amigos, desafiando-os.


			— Olhem aquela linda mulher, vocês duvidam que será minha?


			Bastava os amigos rirem dele que já era um desafio a ser enfrentado. Lá ia Anton, e nem precisava de muito tempo ou empenho, por isso seus amigos o chamavam de bruxo.


			Mas o tempo passou, lá se foram dez anos desde que se conheceram. Aparentemente, nada havia mudado. Anton focado em seu trabalho e em ser fiel à sua esposa. Mary, além de estar igualmente focada em seu trabalho, havia Charles que neste momento estava a assediando fortemente para retomarem a relação. Anton continuava a ignorar Mary. Mantinham a distância, os dois. Os dias tornavam-se angustiantes e desanimadores. Em torno de todas aquelas nuances de controle do desejo, os dois pareciam doentes de amor. Um sentia muita raiva e expressava de modo ineficaz e o outro não sabia que sentia raiva. Mary, pelos cantos, sofria. Anton, realizava viagens até o fim do mundo para esquecê-la, ou para mostrar a Mary que não conseguia esquecê-la.


			Mary, um dia desses, comentou com Petra:


			— Isso não pode mais continuar, não desta maneira.


			Petra espreitava a amiga através de um vidro que separava a sala de Mary, um breve delírio dominou as duas amigas em silêncio, uma ao lado da outra; enquanto Anton passava horas, se enchendo de trabalho para esquecer de Mary, e ainda ruminava seu nome pelos corredores de sua empresa. Sentia fisicamente sendo dominado pelo medo, havia aprendido na psicoterapia a identificar, assim como a tristeza, mas a raiva ele não queria nem pensar. À medida em que pinceladas de emoções tomam conta de sua mente e corpo a imagem de Mary surgia em sua frente como uma nuvem, mas logo desaparecia. Impossível esquecê-la. A vontade de Anton era de estrangulá-la, mas o desejo de possuí-la era maior, a resistência nervosa começava a ceder, como um fio de aço que é solto de um lado. Alguém precisava ceder. Havia momentos em que ele estava absorto em seus pensamentos, e em outros em que a cegueira habitava seus olhos negros. Seria um algoz, uma testemunha ou os dois? Eles se atraiam como o vazio. Anton, não conseguia decifrar Mary. E esta se escondia. Por muito tempo tentaram se convencer de que nada mais seria possível naquela relação. Mas foi em vão.


			Neste mês de janeiro, é o mês em que eles completam 10 anos desde que fizeram amor pela primeira vez. Mary iria mandar uma mensagem de voz para Anton. Só faltava escolher com carinho cada palavra, havia tanto a dizer, mas não havia forças e nem certeza se o que sentia era vontade de mandar a mensagem, parecia ser um compromisso, perante a todas as emoções agradáveis que Anton havia proporcionado.


			A mensagem escolhida por Mary:


			“Hoje faz 10 anos. Obrigada pela capacidade de despertar alegria e desejo. Lembro de você todos os dias, horas e minutos. Você está sempre em minha mente, pois foi o único que me fez sentir plenamente feliz, e eu amo me sentir assim. Obrigada por todas as emoções que me deixam realizada, gostaria de saber porque você fez tudo isso, porque tanta dedicação?”


			Para o espanto de Mary, ao fazer a ligação para deixar a mensagem de voz para Anton, ciente de que ele não iria atender, ouve a mais sensacional surpresa. Anton recebeu a ligação. E ouviu cada palavra e depois desligou. Mary ouviu apenas o “Alô, quem está falando?”. E já era o suficiente para retomarem aquela conexão de almas perdidas no tempo. Para Mary foi incrível, ela não esperava que Anton fosse receber a ligação, ouvir a voz dele foi para ela uma alegria que a tempos não sentia sensação tamanha.


			Estávamos em pleno inverno, e no entanto, um dia claro erguia-se sobre a Noruega, a cidade já estava ativa. Na extremidade da sua mansão, Mary podia ver o píer, céu e o mar que se confundiam num mesmo brilho intenso que a fazia fechar seus olhos, mas logo tornava a abrir para admirar a beleza daquele lugar. Anton, não os via, não mais. Seguia pesadamente na sua rotina extenuante de trabalho. Na Croácia, seu braço dormente repousava sobre sua mesa de mogno, enquanto o outro braço se esforçava por vencer as assinaturas nos inúmeros documentos oriundos da sua enorme empresa. Sem levantar a cabeça, analisava um por um dos documentos com muita cautela, desviava sua atenção apenas quando sua secretária entrava na sala com mais informações ou reuniões, e de vez em quando, empurrava o celular para longe de seus olhos, na tentativa de manter a atenção. Pensava então com amargura na sua vida de trabalho, não que não amasse o que fazia, mas pensava como tudo poderia ter tomado um rumo diferente se insistisse na sua permanência na Noruega. Certamente não haveria tanta evolução, este pensamento o deixou contente.


			Nunca o caminho até sua casa lhe parecia tão longo. Estava envelhecendo também. Aos 51 anos, se bem que continuava com seu corpo de tempos atrás, mas os músculos já não se aqueciam com a mesma rapidez. Às vezes quando lembrava do tempo passado e sua vitalidade, entristecia. Mas longe de ser um veterano, isso já era demais.


			No entanto, sabia que não estava totalmente enganado. Aos 51 o fôlego já não é mais o mesmo, diminui imperceptivelmente. Mas não era por isso que evitava olhar o mar, durante o caminho que levava para o outro extremo da cidade, era onde se encontrava a lembrança da Noruega. Logo no início, quando se mudou da Noruega para Croácia, gostava de ir até a beira mar e pensar em Mary e nos amigos que havia deixado lá e até mesmo de sua rotina de trabalho, era tudo mais fácil, tudo era mais perto e prazeroso. Era preciso seguir sua vida e tentar deixar o passado no passado, pois só assim viveria de modo como tinha se proposto. A fidelidade à esposa era seu objetivo maior, depois do trabalho é claro. O trabalho para Anton sempre veio em primeiro lugar, ele estava certo, se todos considerassem o trabalho como objetivo principal em sua vida, talvez o mundo seria melhor.


			O mar, a praia, o céu, a vida, tudo o que faz sentir emoção agradável remetia a Mary e o afeto que sempre sentirá por ela. A relação era de fato, e não se cansava de lembrar do romance que viveu na Noruega com Mary. Mas dez anos haviam se passado, houve sua nova esposa, o desafio de ser fiel, e, para sobreviver, as horas extras em seu trabalho, viagens aos sábados, aos domingos na casa da mãe, onde realmente se sentia acolhido. Pouco a pouco perdera o vício daquelas loucuras em sua moto juntamente com seus amigos, depois do acidente, apenas sente prazer em assistir os motociclistas em suas aventuras. A água clara do mar, as garotas, o sol forte da Croácia, a vida do corpo, não havia outra felicidade naquele país. E essa felicidade estava passando com o tempo que se esvai. Anton, continuava a gostar do mar, apesar de evitá-lo, somente no final do dia quando as águas escurecem um pouco, ele contemplava. Era um tempo sentido com prazer, chegava no terraço de sua casa onde se sentava depois do trabalho, contente com o terno amassado de um dia de trabalho, e com o copo de uísque em sua mão. A noite caía e uma suavidade se instalava no céu estrelado, a cidade diminuía o ruído aos poucos, até quase silenciar totalmente, o que causava paz em Anton. Ele não tinha certeza se estava feliz, ou se tinha vontade de chorar. Pelo menos nestes momentos em sua casa ficava em paz, não havia nada a fazer a não ser sentir a brisa da noite adentro e esperar sem saber ao menos o quê.


			Na manhã seguinte, sentia-se como se estivesse em uma greve de raiva. À qual tivera razões suficientes para aderir com muita facilidade. Aliás, estava demasiadamente exausto e precisava extravasar sua energia acumulada, mas deveria levar em conta suas emoções menos intensas naquele momento, não deveria ficar aborrecido demais. A raiva deveria ser ameaçada pelas demais emoções, assim poderia enfraquecer rapidamente. As pessoas que sentem raiva descontroladamente obteriam lucros emocionais, apesar do intenso sofrimento neste processo. Para atingir tal objetivo, seria necessário fatos, que proporcionam emoções mais amenas, o que não estava acontecendo, estar longe era fato imutável naquele momento para Mary e Anton. Mudar este fato seria quase impossível, e renunciar ao que se sente, à sua própria coragem, é inimaginável. Não havia saída, era preciso resignar-se. Mas a resignação é igualmente difícil. Era difícil não pensar, não sentir, mas o mais difícil era não poder discutir essa questão emocional com quem desejasse. Calar, estava sendo devastador. Então a raiva era suprimida.


			Anton cerrava os dentes, seu rosto moreno e enrugado, de traços fortes, se fechava. Sentia uma cólera triste e seca que escurecia até o próprio céu.


			Deixou a rua e o carro, embrenhando-se pelas ruelas úmidas e escuras do seu velho bairro. Elas desembocaram em um píer, ocupado por galpões, depósitos de iates e garagens de equipamentos marítimos. Era um bom lugar para aliviar a raiva que sentia, podia ver o mar, mas também a terra firme, poderia tentar o equilíbrio ao que sentia. Podia avistar montanhas, as mansões e seus lindos jardins, o ar deixava de ser rarefeito, a maresia mantinha a oxigenação necessária para realizar os exercícios aprendidos com a terapeuta. O som do mar, dos pássaros e a areia fina sob seus pés lhe conferiam um alívio imediato. Com o terno amarrotado de um dia de trabalho, ele anda descalço à beira mar, carregando o peso do calçado nas mãos e na mente o peso de seus pensamentos e sua situação emocional e mantinha silêncio. Reconheceu um amigo de longe, um homem alto, com traje de banho, lembrou que ele trabalhava na empresa concorrente, marcou ele, com sua expressão de poucos amigos, e todos os outros desconhecidos, que passavam por ele, em silêncio, alguns olhavam aproximar-se e logo passavam cabisbaixos. Mas antes que seu amigo estivesse perto, voltou subitamente para as portas dos galpões no píer, que acabavam de se fechar. Não havia saída, deveria falar com aquele homem, mesmo sem a mínima vontade de interagir. O amigo rindo apareceu de súbito à sua frente, empurrando-o com um abraço desajeitado.


			Aquele homem era mais velho de Anton, não se viam há alguns anos, apesar do fato de serem concorrentes e estarem envolvidos em muitos negócios. Por ser mais velho talvez tivesse mais conhecimento e experiência sobre o mundo das emoções. Mas Anton, logo desistiu ao ouvir as primeiras palavras daquele seu amigo. Não seria para ele quem deveria buscar um conselho.


			A sua mente estava no limite, muitos traumas, dores e a pressão silenciosa pode tornar uma pessoa ausente mesmo estando presente. Tudo passava despercebido, e saber do outro pode ser uma tarefa mais desgastante do que resolver as próprias questões sozinho. Esquecer de fazer algumas tarefas por estar sobrecarregado, sorrisos que não viu, sinais de outras pessoas que ignorou porque o corpo estava ali, mas a mente estava em pedaços bem longe. Mas Anton queria se cuidar, queria ser curado para recomeçar, e não era aquele amigo a pessoa ideal para acolhê-lo.


			Assim, os dois trocaram algumas gentilezas e ideias sobre negócios e cada um seguiu um caminho diferente.


			Agora Anton com toda a sua tristeza e raiva permanecia andando na areia fina que era tocada pelas ondas do mar calmo. O som do mar era calmante, o pôr do sol era magnífico naquela época do ano, ele ficou ali a observar o dia se despedindo. Ele se calava, furioso com seu próprio silêncio, mas cada vez menos capaz de rompê-lo à medida que o sofrimento se prolongava. Observou que todos da praia andavam silenciosamente, mas a beleza da vida naquele lugar renascia pouco a pouco, o ar se tornava mais morno e úmido com a saída do sol, Anton chegou a sentir Mary ao seu lado sussurrando palavras indizíveis.


			Neste momento, como que para acordar daquele momento mágico, Anton trouxe para si mesmo o aqui agora. Procurou voltar os pensamentos para o que estava acontecendo naquele momento. O lugar e as coisas ao redor. E também, era hora de voltar a atenção ao que estava por vir.


			Apesar de estar com a camisa aberta, calça com a barra dobrada por causa da areia e a água do mar, estar de terno na praia lhe conferia um ar sofisticado, mostrando estar bem à vontade dentro do próprio corpo. A tristeza e a raiva não tiraram todo o aspecto de homem gentil que inspirava simpatia com a maioria das pessoas. No entanto, havia dias que parecia um pouco envergonhado ao chegar na empresa. O seu bom dia era menos sonoro que habitualmente, de qualquer modo poucas pessoas percebiam. Os bons modos excitavam, se desencontravam um pouco com o humor das demais pessoas, mas sempre se ajustavam com o passar das horas, mas havia dias que não, por mais esforço que faziam nada parecia dar certo. Anton continuava trabalhando, sem nada dizer, como se nada tivesse acontecido.


			A secretária tornava-se um pouco mais desajeitada em seus gestos, lançava um olhar para Anton que, junto dele, amontoava nos braços gigantescas pilhas de papéis para levá-las até Anton analisar. Os demais também olhavam para ele, sempre trabalhando, e Anton voltava seu rosto para o seu laptop sem nada dizer. Um dos diretores entrou na sala, um pouco desorientado, deixou-se parado diante da secretária, depois deu de ombros e virou-se para Anton. Este, sentado confortavelmente em seu lugar de líder, acabava de se preparar para um embate raivoso, mas logo ficou sozinho, o diretor saiu e não disse nada, apenas se deu conta de algo maior. Não saberia dizer se a retirada era para sempre ou momentânea, de qualquer maneira iriam continuar trabalhando juntos em busca dos mesmos objetivos. Ao se dar conta dos colaboradores que estavam ao seu redor, Anton semicerrou os olhos lânguidos com um ar de grande satisfação e, sempre silencioso, encaminhou sua atenção para outra tarefa.


			Lá fora, na cidade, a luz era tão acolhedora e transmitia uma sensação de mais vida, principalmente quando o sol era sentido no rosto e na pele fria que habitava os escritórios por muito tempo.


			Ali dentro das quatro paredes, Anton não desejava retomar discussões que já haviam sido resolvidas e não poderia, absolutamente, dar-lhes tudo o que pediam, então era preciso apenas voltar ao trabalho. Estava muito claro que, muitas vezes, os colaboradores sentiam raiva de Anton, e isso era muito penoso para todos. Desejavam apenas trabalhar em paz. O trabalho, a tarefa em si, fazia com que todos adentrassem em uma sintonia e tudo melhorava.


			O ar condicionado fazia um ruído quase imperceptível, mas constante, como que respirasse junto com toda a empresa. Mas naquele dia, não havia mais nada que fosse maior que o silêncio sentido dominando aquelas salas. Anton permanecia sentado em seu lugar, a luz fria do monitor refletindo em seus olhos fixos, que já continham um vermelho sutil que só os colegas que conheciam bem percebiam. Mas havia momentos ali que ninguém reconhecia ninguém.


			Era início da semana e todos já estavam esgotados, mas alguns maxilares cerrados revelavam o esforço que faziam para se manterem calados. Era a terceira vez que alguns problemas se repetiam, e alguém deveria resolver. Cada movimento por mais calculado que fosse parecia transbordar de raiva. Mas o silêncio novamente se instalava, entendiam que não era lugar e nem momento para explosões de raiva.


			Anton só pensava na Síndrome de Burnout, também conhecida como esgotamento profissional, um distúrbio emocional com componentes físicos e psíquicos, causado por uma exposição prolongada ao estresse no ambiente de trabalho. Um colapso do corpo e da mente frente a uma rotina desgastante, de pressão constante, falta de reconhecimento, cobrança excessiva e ausência de sentido no que se faz. Talvez ele próprio já estava doente de tristeza, raiva, medo, ciúmes, mas o que mais doía parecia ser o amor que fugia ao seu alcance. O Burnout não se limita ao ambiente de trabalho. Ele afeta relacionamentos, vida social e saúde emocional. A pessoa pode se isolar, perder o prazer por atividades que antes gostava, e desenvolver quadros de ansiedade e depressão. Em casos extremos, pode levar a ideação suicida.


			Mas na sua empresa todos estavam muito bem protegidos, ele tinha certeza ou quase certeza do bem estar de todos os seus funcionários. Agora sua maior preocupação residia em si mesmo, em suas próprias emoções.


			Como será o despertar dos sonhos? Sim, mas não foi um sonho, foi real e ainda é, as emoções permanecem para todo o sempre, através de memórias de lembranças que despertam alguma emoção ao serem acessadas. O inacessível é puramente desprezível, sendo que apenas os tolos não possuem essa intenção. Acessar memórias é parte do ser, parte da vida humana.


			Mary ainda regozijava o desejo, e Anton também, mas era apenas o sentir que estava em ativa, mas era o suficiente.


			Frequentemente aqui na clínica de Psicologia e Psicanálise recupera-se experiências passadas, pensamentos e sentimentos que podem estar armazenados na mente, muitas vezes de forma não consciente. Esse acesso pode ser realizado através da Psicologia com a Terapia Cognitiva Comportamental e outras abordagens. Na (TCC), ajudo o paciente a identificar e modificar padrões de pensamentos que se originam em experiências passadas. O acesso a memórias pode ser fundamental para a compreensão de problemas emocionais e comportamentais.


			Na Psicanálise, o acesso a memórias é um aspecto fundamental e central do processo terapêutico. A técnica da associação livre permite que os pacientes falem o que lhes vier à mente, proporcionando acesso a memórias reprimidas ou traumas, que podem afetar o comportamento e as emoções no presente. A compreensão e a integração dessas memórias ajudam a trazer à consciência conflitos internos e a resolver questões psicológicas. Ambas as abordagens reconhecem a importância das memórias na formação da identidade e na saúde mental, e o trabalho com essas memórias é fundamental para a terapia e autoconhecimento.


			Em algumas narrativas críticas, podemos estar convivendo com a emoção raiva de modo rude, para nos tornarmos adaptativos. Ao que parece esta é uma boa maneira de lidar com esta emoção. Mas não o é. Ao agir no modo automático, deixamos escapar modos mais adequados e eficazes de um comportamento.


			“Eu estava com raiva! Aquele homem que estava na foto todo feliz ao lado de sua esposa era ele! Inacreditavelmente lindo e mandando sinais para mim de que estava feliz e ao mesmo tempo lembrava de nós! Tudo isso tinha um efeito pior do que poderia imaginar. Sinto-me raivosa! Com ira talvez!”


			Logo após este acesso de raiva Mary retoma a lucidez.


			— Senti tanta raiva por ver eles dois juntos demonstrando amor, o amor que era para ser meu, somente meu. Se você soubesse, Petra! Enfim, tudo acabou. Não quero falar no assunto. Você está aqui, é o que quero pensar agora, está comigo e me faz bem estar ao seu lado, você me acalenta nos meus piores momentos de raiva. Pegue essa taça, vamos beber vinho. Consegui encontrar um bom vinho na minha última viagem. Isto tirará um pouco da lembrança daqueles dois que estão viajando. Alegro-me por você Petra, estás feliz e eu aqui com toda essa raiva que está acumulando e não consigo dar conta de tanta emoção. Conte-me um pouco sobre você, o que fazes quando sente raiva?


			— Ora, nossa raiva vai muito além do que vemos. Nosso corpo se nutre de muitas informações, de estímulos o tempo todo, que se refletem em respostas e adaptações internas. Dessa maneira, determinado som, um carinho, uma imagem ou um cheiro geram impulsos sensoriais que abastecem nosso corpo e cérebro que acabam por trazer estímulos tanto relaxantes como estressantes.


			— Nossa, você parece uma expert em emoções, falando desta maneira.


			— Tenho minha psicoterapia em dia. — Petra sorriu, mas logo retomou suas explicações sobre a emoção raiva. — Tomando como base esse raciocínio, podemos entender que noites mal dormidas se devem ao fato de que os estímulos sensoriais, em especial os que ocorrem no período vespertino e noturno, nos dão um sinal de alerta, por isso devemos evitar algumas imagens, músicas e ruídos que estimulem essa emoção, como essa imagem deles viajando. Porque você se coloca a ver eles em viagem, deixe-os.


			— Não consigo!


			— Você precisa fazer exercício no começo da manhã ou à noite, que é a hora que mais teu cérebro recebe estímulos. Atividades relaxantes com estímulos suaves vão te ajudar. Evite ficar com o celular na cabeceira da cama, tome um banho relaxante antes de dormir, vai diminuir os estímulos excitantes e garantem uma qualidade do sono. Procure ir para a cama apenas com a finalidade de dormir, isso é importante para que seu corpo associe aquele lugar a essa função. A raiva é uma emoção como as outras, e merece atenção, talvez até mais que as demais.


			— Ilusão! Apenas não acredito que ir fazer exercício e ir dormir sem o celular ao lado vai me deixar sem pensar no Anton e sentir a raiva que sinto. Simplesmente não acredito!


			Naquele momento em que as amigas bebiam vinho, a lembrança de Anton acabava por se dissipar, pois o que estava na mente de Mary era sua emoção raiva. O lugar em que as amigas estavam, era vulgar, cheirava a perfume barato e estavam confusas do modo que pararam ali. Mas, ao mesmo tempo, Mary era incapaz de falar, de protestar, tomada por aquela espécie de paralisia que, em todas as circunstâncias graves de raiva de Anton, parecia fazer consentir naquilo que recusava com todas as suas forças. Mary recusava pensar em Anton e sua esposa, não queria pensar naquela mulher ao lado dele; tinha vontade de gritar: “sai de perto dele!”. Entretanto acompanhava-a, apenas com olhar selvagem, uma naturalidade que deixava Petra estupefata. Tomara um certo impulso para lhe confessar que o amava, com uma alegria, mas agora estava muda, sentia um nó na garganta, a boca seca, uma vergonha, como se acabasse de estabelecer um pacto com o diabo. Iria sobreviver. Ignorava como, mas era um sentimento de bem estar semelhante aquele de ver Anton abrindo a porta de sua mansão em uma das ocasiões que fizeram amor. O perfume no ar de mudança de estação a fez estremecer.


			— Petra deixe-me!


			— Não, vou ficar a garrafa de vinho está pela metade. Vamos terminar.


			— Obrigada, nada disso foi previsto.


			Petra poderia estar preparando uma armadilha em cada palavra, Mary igualmente. Uma estava à mercê da outra, entretanto uma não queria ficar sem a companhia da outra, e bebiam.


			— Temos muito tempo para acertar essa questão. Você percebe que está dando os primeiros passos para entender suas emoções? De uma vez por todas!


			Mary acreditava viver duas existências simultâneas e estava arrasada. Entretanto, o que mais a surpreendia era o fato de que por mais espantoso que fosse, aquela mulher era de uma familiaridade, como uma conhecida. A mente de Mary explodia de tantos pensamentos disfuncionais e contraditórios, o que a fazia pensar que um perigo ainda mais temível a aguardava ao fim daquele caminho que pretendia percorrer com Anton.
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